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Canto coral escolar 

Ninguem desconhece as aptidões das crian­
ças para o canto coral. E' um facto generali­
zado a todas as raças. Se uma ou outra criança 
é avessa ao canto, se tem dureza ele ouvido, é 
apontada como anomalia, como excepção á re­
gra gera l. Os hinos populares cantados em 
côro pelos alunos das escolas elementares, reu­
nidos em numerosos. grupos, tem sempre im­
pressionado agradavelmente e tais córos com 
unanime aplauso sempre teem sido acolhidos 
pelo publico. 

Não regateamos o nosso elogio a estas ex i­
bições de canto cora l. Desejariamos·apenas que 
entre nós a escô lha de vozes e das musicas 
fosse feita com mais algum cuidado, para se 
evitar a fad iga e o excessivo esfôrço ela laringe 
das crianças. E o que dizemos com relação ás 
crianças elas escólas elementares tem extensão 
aos alunos de algumas escólas superiores, ou 
fo rçados a agrupar-se para o exercício de sol­
fejo entoado ou que são convidados a formar 
córos para em concertos cantar trechos musi­
cais, que exigem uma extensão de voz que 
muitos dos executante não possuem. 

Não temos de modo algum a ideia de cen ­
surar o modo como nas escólas S!tperiores se 
faz o estudo do solfejo entoado. 1unca fre­
quentamos es a e cólas; nunca assistimos a 
esses exercícios de solfejo. Quer-nos parecer 
que da parte dos professores haverá todo o 
cuidado e111 pôr cm prática regras ja muito 
estudadas e conhecidas para evitar os estragos 
que o cansaço pode causar na lari nge dos 
alunos. Alguns casos de laringite que temos 
observado cm tais alunos na nossa clinica es-

tamos incl inados a atri bui-los á incuria e a 
faltas de agasalho dêsscs mesmos alunos. Já 
não é todav ia a pri meira vel que o abuso e a 
fac! iga dos solfejos são argu idos de causado­
res de tais doenças. o tratado prático de J. 
faure, La 11oix et !e cltant, a paginas 5 do pre­
facio, encontramos o seguinte periodo em que 
o seu autôr perfilha a mesma opinião. E faure 
é uma autoridade no assunto. 

"Lorsqu'on songe à la quantité d'cnfants 
qui fréqucntcnt les Conservatoires, on est su r~ 
pris que si peu d'entre eux soient capables de 
fournir un jour dessujets à la scene. Il est ina­
clmissible qu' il ne s'en rencontre pas d'assez 

.bicn cloués pour s'adonner à l'étude du chant, 
et ne faudrait- il pas att ri buer cette pénu rie de 
voix au peu ele soin q11 '011 prend de ménager 
11 11 si frag ilc instrnment pcnclant les études du 
solfege? 

As antigas catedrais de lta lia, onde hav ia 
escólas pa ·a crianças que se ded icavam a me-
11ino"s do côro, fôra111 um repositorio de bélos 
artistas musicos, 11111 manancial de onde ema­
naram cantôn: muito distintos. 1 essas escólas 
a instrução era magistralmente ministrada e a 
escôlha e cultivo e.las vozes era feita com me­
ticulosos cuidados. A rec;ponsabilidac.le dos mes­
tres era grande e as neces idades do côro exi­
gente . As :rntigas 111nilrises, em França, de­
ra 111 tam bem excelentes resu ltac.los. O abandono 
porem do estudo da musica religiosa, que foi 
uma das multiplicc c:rnsas da decadencia ela 
arte de canto, fez de aparecer aquelas escólas. 
Em Paris ainda houve um gloriôso período de 
resurgimento, de 1820 a 18-W, quando dois 
fervorosos acl 111 iradores. da 111 usica sagrada, 
Choron e Trévaux, se votaram ao trabalho de 
fazer reviver as antigas 1w1itrises. Ainda a es-
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cóla dêsses artistas produziu compositores, or­
ganistas e bons cantôres. 

Todos os pedagogistas estão de acôrdo em 
que a musica é um rnaravilhôso meio de edu­
cação moral e física. Suaviza a aspereza dos 
costumes; modifica as índoles selvagens; toni­
fica o sistêma nervôso. São inumeras as expe­
riencias que nêste sentido se teem feito em 
muitos doentes. Os exercícios res}iratorios au­
mentam a capacidade toracica e facilitam a he­
matose. São um recurso terapeutico de pri­
meira ordem, quando bem dirigidos. 

A musica e o canto favorecem os movimen­
tos musculares. O artista que canta enquanto 
trabalha, o soldado que caminha cantando ou 
ao som da musica, sentem n1uito menos a sen­
sação de fadiga. As marchas de guerra, os can­
tos guerreiros, os hinos patrioticos incutem 
coragem e activam os movimentos. No circo 
de Roma, onde Nero assistia ao espectaculo 
do satrificio dos primitivos cristãos deitados 
ás féras, as victimas agrupavam-se e deixa­
vam-se devorar, cantando os salmos com que 
nas catacumbas glorificavam o crucificado. Para 
esses martires os cantos religiosos não eram 
apenas uma publica manifestação da sua fé, 
uma oração a implorar a graça divina; eram 
tambem um élo de união que lhes incutia co­
ragem. 

E' evidente a utilidade do canto coral. 
Não basta porem fazer ouvir ás crianças 

um trecho musical, uma canção, um hino, 
uma canção qualquer, para que élas a fixem e 
reproduzam. Seria parodiar o canto. E' preciso 
ir mais longe. 

Na verdadeira escóla de canto coral para as 
crianças é de necessidade atender á formação 
da voz, á justa entoação das notas graves e 
agudas, na extensão da sua escála natural, e, 
acima de tudo evitar o esfôrço com que umas 
e outras são emitidas. 

Que ridiculo espectaculo o de ver um grupo 
de crianças pelo meio da rua a cantar um hino 
patriotico, esganiçando uma notas agudas que 
saem desafinadas! Que inconsciencia a dos 
ensaiadores, que assim contribuem para estra­
gar a laringe das pobres crianças, impossibili­
tando-as de que no futuro possam com pro­
veito entregar-se ao estudo do canto, porque 
lhes arruinaram as apreciaveis qualidades com 
que a natureza lhes dotou as gargantas! Quan­
tas vezes a argentina suavidade das vozes in­
fantis é por este abuso transformada para sem­
pre nuns sons de timbre velado e rouco, numa 
laringite cronica! 

Um bom mestre ele canto coral deve evitar 
que as crianças emitam notas demasiado agu­
das ou excessivamente graves. Não basta para 
isso a escôlha de musicas apropriadas ás larin­
ges. E' preciso em primeiro lugar classificar as 
vozes e apropriar as musicas á extensão natu-

ral da escála vocal de cada um. E' isto mesmo 
o que faziam os antigos mestres de canto, 
quando escreviam para cada discípulo os exer­
cícios de vocalização que lhe trabalhavam o 
medio da voz. Foi lambem isto mesmo o que 
com notavel perspicacia fez Rouget de lisle, 
quando em 1792 e creveu a poesia e a musica 
do canto de guerra do exercito do R.heno, a 
Marselhesa, transformada mais tarde em canto 
nacional da França. Este hino está escrito de 
modo que por todos, crianças e adultos, póde 
ser cantado. Não exige csfórços de voz. Se se 
escrever em lá bemol maior, as suas notas movi­
mentam-se nos limites das cinco linhas da 
pauta musical. Um simples intervalo de nona 
maior! 

Estes minuciosos cnidados exigem trabalho, 
paciencia e apt idões especiais da parte dos 
instrutôres de canto coral? Por certo. Mas evi­
ta-se o estrago causado nas laringes das crian­
ças pel0 canto sem metodo. 

E no entanto o canto coral bem organizado, 
escrupulosamente guiado, tendo muito em 
atenção a idade e o desenvolvimento físico das 
crianças, seria um magnifico exercício de imen­
sas vantagens educativas e morais. O prazer 
intelectual, o goso espiritual influem activa­
mente sobre o físico de todo o ser humano. 
Interessemos a criança no estudo do canto co­
ral. Tem para isso esperteza, inteligenria, pe­
netração e vivacidade. Mas eduquemo-la com 
metodo e ciencia. Não lhe inutilizemos o que 
néla ha de bom e com que a natureza tanto 
se esmerou em distingui-la. E o canto é um 
dote natural na criança. Mal sabe pronunciar 
as palavras e já quer cantar. Aos 2 ou 3 anos 
ensaia mais facilmente uma melodia do que a 
recitação de uma poesia. 

Para os exercícios de canto coral elevemos 
escolher de preferencia melodias faceis, ale­
gres, simples e espontaneas; com poucas mo­
dulações; com períodos breves, ao alcance das 
curtas respirações das crianças; poesias descri­
tivas e moralistas; ritmo facil; estilo italiano, 
acentuado. Obter-se-ão assim os tres principais 
fins: educação, instrucção e deleite. (1) 

Na transição para a puberdade todos acon­
selham os maiores cuidados com a laringe das 
crianças. E' durante este período que sé dá a 
mudança ou muda da voz. E comq este facto 
fisiologico surpreende muitos rapazes exacta­
mente na ocasião em que se dedicam ao exer­
cícios de solfejo entoado, mais uma razão para 
nos referirmos a este assunto com mais lar­
gueza. 

Nos rapazes é notavel a radical transforma­
ção que a muda produz no timbre e no cara­
cter da voz. 

(1) La musirn poi íanciulli. Manul\le pei maostl'i edis­
titutol'i dei <'11nto •·ornlo, ili Giovanni Varisco. 
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A experiencia demonstra que, com raras ex­
cepções, os rapazes que teem voz de contralto 
dispoem de uma série de notas que na clave 
de sol vai do sol grave até ao si bemol da ter­
ceira linha da pauta, embora com voz de ca­
beça 0 11 falsête possam atingir o mi natural 
cio qua rto espaço. Para estas vozes graves o 
fenomeno da muda só exerce a sua acção cl i­
recta sobre as notas de falsête, que gradual­
mente suprime, a começar pelas mais agudas. 
Esta supressão chega pouco a pouco a destruir 
o registo de cabeça e e111 breve não resta ao 
antigo contralto mais do que a sua voz de 
peito, menos facil sobre as notas agudas e um 
pouco mais dura na sua extensão. Ei-lo por­
tanto na posse de um registo uniro, ele qu~ 
póde servir-se, embora a laringe esteja doente, 
e apesar cios numerosos acidentes vocais que 
lhe alteram a sonoridade e a pureza. 

As notas ele peito, enquanto se realiza o 
trabalho da muda, adquirem gradualmente 
mais fôrça e extensão; e estas mesmas notas, 
que na criança formavam o registo inferior da 
voz, constituem as notas do registo superior 
da sua voz de homem: o contralto transfor­
mou-se em tenôr. (1) 

No soprano, e principalmente naquêle em 
que as notas de peito são muito raras, a evo­
lução segue uma marcha analoga, com a dife­
rença de que a rouquidão toma nm ta l cara­
cter de gravidade que á criança se torna im­
possivel emitir os sons, a não ser á custa dos 
maiores esfórços. Muito longe de se atenuar, 
esta rouquidão acentua-se de cada vez mais; 
a voz torna-se mais grave do que a de con­
tralto. Desde então, sob pena de comprometer 
a existencia da voz na sua formação e de em­
baraçar a marcha progressiva do seu desenvol­
vimento, é preciso proibir á criança, contralto 
ou soprano, o exercio do canto. Faure (2) in­
siste mesmo em afirmar que só depois de rea­
l izacla a transformação ela voz é que se pódem 
fazer estudos vocais sobre as notas do mediam 
grave. E estes estudos não deverão ser prolon­
gados alem de 2 ou 3 minutos e só serão re­
começados depois de um descanso 3 ou 4 ve­
zes mais longo do que a duração dos exerci­
cios. Só depois de alguns anos de silencio é 
que a transformação se torna definitiva. E' só 
então que esta voz, outrora tão feminina, tão 
faci l nas notas agudas, de repente se revela 
máscula e grave : o soprano tansformou-se em 
baixo ou baritono. 

Dito isto, se em geral se aconselha que só 
depois dos 9 ou 10 anos é que se póde pen­
sar em cultivar a voz dos rapazes; se é real­
mente uma imprndencia e mesmo um perigo 

(l 1 Faure . Obra citatla, 1rng. ~9 o 30. 
(2) Idem, pag. 31. 

antecipar esta época; se sob nenhum pretexto 
devemos trabalhar a voz de uma menina, sem 
que a ligeira transformação que o seu timbre 
sofre na época da puberdade esteja inteira­
mente cumprida, não é na verdade um crime 
de lesa-natureza obrigar as pobres crianças a 
tomar parte em córos, força-las a exercícios de 
solfejos, sem que os ensaiadores ou mestres de 
canto atendam conscienciosamente ao estado 
da sua laringe e se deem ao cuidado de esco­
lher exercícios e musicas que não excedam o 
limite da tessitura de que dispocm? 

Cependant, comme les études musicales 
peuvent commencer bea11coup plus tôt, lors­
qu'on voudra faire solfier un enfant, on devra 
veil ler à cc que la tessiture des étucles de sol­
f ége nc soi l pas trop grave, n i s11 rtou t trop 
élevéc. 

A défaut de solféges à l'usage eles enfants, 
le profcsscur dcvra transposer les léçons de fa­
çon à ne pas excéder les 1 imites na tu relles de 
leur voix. {f} 

Uma vez demonstrado que todo o trabalho 
da laringe deve ser interrompido ou reduzido 
d11rante a muda, deverá esta época de transi­
ção ser consagrada aos exercícios e á educação 
da respiração. 

«Ourante a muda, diz Mandl (2) a rouqui­
dão da laringe opõe-se a todo o exercício sério, 
que seria mesmo perigoso, porque dificultaria 
o desenvolvimento normal da laringe e pode­
ria produzir uma alteração profunda ou a perda 
total da voz. Por isso os professores de canto 
se limitam durante este período a corrigir os 
defeitos grosseiros da pron1111cia ou de emissão 
e a dirigir a articulação. Na nossa opinião se­
ria tambem o momento favoravel de submeter 
os discipulos a exercícios de respiração e, em 
geral, aos trabalhos de ginastica vocal.» 

Das vantagens dos exercícios respiratorios 
feitos desde a infancia nas escólas de musica 
nada temos aqui a dizer. A respiração artistica 
é para o canto o que a respiração ordinaria é 
para a vida. Uma e outra presidem ao jôgo 
regular das funções vitais e vocais. Para cantar 
bem é indispensavel que o artista esteja perfei­
tamente senhôr da sua respiração. Por boníta 
voz que tenha, ·nunca obterá belos efeitos ar­
tisticos se a respiração fôr defeituosa. Infeliz­
mente este factor tão importante da arte de 
canto é q11ase geralmente despresado, quer de­
vido á inexperiencia dos mestres, quer por 
causa da negligencia dos discipulos. Bem pou-

(1) Faure, obra citada IJ:ig. 2!l. 
(2) Hygiene de la voix. 
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cos cantores fazem bon: uso ela respiração. E no 
entá11to, sem bôa respiração não póde haver 
expressão nem colorido 

Não vamos até dizer, com certos autores, 
que a insuficiencia dos estudos e dos exercicios 
de respiração é a principal causa da decaden­
cia actual ela arte de canto, mas reconhecemos 
que 111 ui tos prof essorcs são prejudiciais aos 
seus discipulos, quer porque lhes incutem fal­
sas doutrinas, quer por lhes fazerem estendal 
de um desinteresse completo a respeito dos di­
fert:ntes metodos rcspiratcw:os. Estes ultimos, 
mais numerosos cio que se julga, ou por cept i­
cismo ou por ig11orancia, teem a vaidade de 
sustentar que para o canto é ·indiferente inspi­
rar 011 expirar scg1111do tal ou tal processo.» (1) 

(1) Dr .. Jonl. J)(' la l'<'opir:llivu 1!:iM lo \·hant. 

Parece-nos que nada mais temos a acrescen­
tar ao q11e acabamos de dizer. Demonstramos 
clara e suficientemente a necessidade de evitar 
os abusos da emissão de 11otas agudas nos có­
ros infanti , assim como a inconveniencia e o 
prejuizo dos exercicios de solfejo durante o pe­
riodo da 11111da da voz. Citamos para isso a 
opinião de mestres autorizados, de perfeito acor­
do com a nossa. Poderiamos multiplicar essas 
citações. Mas, por prolixos, seriamos fastidio­
sos e teríamos de organizar uma lista biblio­
grafica. Daríamos com isso ao nosso trabalho 
um cunho cientifico, que não merece. Com 
este despretencioso art igo desejamos apenas 
que a A1te musical contribua para que se evi­
tem erros e abusos nocivos e perniciosos á in­
fancia. Nada mais. Oxalá que atingissemos o 
desejado lim. 

Esteves Lisboa. 

IV 

O Cravo de pennas 

(Cont.inua)i\O de pag. 151 ) 

Reentro portanto no verdadeiro quadro do meu trabalho, citando os principaes fabricantes 
fra11cezes de que tenho conhecimento. De Richard e de Philippe Denis 1 chegaram até nós al­
gumas espinetas cio sewlo XVII ; fabricantes de cravos propriamente ditos apparecem-nos em 
fins d'esse seculo Faby, Vincent Tibaut e Nicolas Dumont, e no seculo seguinte J'v\arius, Fran­
çois Etíennc Blanchet, Sebastien Erard e Paul Taskin. 

Manus, 11111 dos industriaes mais emprehendedores n'esta especialidade, imaginou em 1700 
o clavecin brisé (cravo de viagem, de desmontar), de que ainda se conservam exemplares nos 
museus de Paris, florença e Bruxcllas; deve-se-l ne tambem uma das primeiras tentativas· da 
substituição do martinete pelo mai/let ou martello. · 

Do ultimo citado, reproduzo na gravura n.o 4.f um lindo cravo, que se suppõe ter perten­
cido a Maria Antonietta, e cujas decorações, assignadas por Vander Meulen, são de fino gosto 
artistico 2• Belga de nascença, mas domiciliado em França desde a primeira mocidade, Pascal 
'í-?skin teve grande renome como constructor de cravos e, entre outras modificações importan­
tes, imaginou substituir as pennas de corvo por uns pedacitos de pelle de buffalo. que produ­
ziam som menos secco do que aquellas 3. Foi essa uma das transformações mais importantes por 

' Um irmão 11'1·~tc notn,·ol fab1·it-aute, .Jeau Denis, publkou em 1650 um turloso cT.·aitt'• dol \',\ctord 11<> l'espinette.> 
' PortOnl·é act1111lm<'oto a 11111 opulento iu!llez, o vistondo do Pvwerseourt. 
• O RYbLC1rna cio 'l'n~kin (1768 - ~I <>11c1,nt1·011 11111 grande D!ltUCro <le imiladorcs, 8endo pouto~ os cm vos que não ti· 

Vc:':;scm 11lti111amontc um < 1'1-L-i~tre de b111lle• . 
Citei apo1rns os (nbricnntc:'s de maior nomoaila. Cuisinié, in"ont1w do <cla\'Ccin-dollo• ( t 708), Valtel', 'l'hévena1·1l. 

tle Hordeus, Bollv11,1H.onaull1 Muçcbn), Levoir1 Weltmau, Be1·ger, Vircbcz o P <-ro1111r<l 1São constru\·torc:'s quo gondrucuto 
tiO corn,idornm elo ijCpmtla ~t1l h o~ol'Ía. · 

~ .... 

... 

... 
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que passou o cravo no sentido de melhorar um timbre, que a muitos ouvidos delic1dcs parecia 
aspero e agradavel. 

fizeram-se 11111i- -
to variadas ten tati­
tivas n'esse intuito. 
Havia cravos que ti­
nham mais de vinte 
modificações para 
imitar os sons da 
harpa, do alaúde, 
do bandolim, do fa­
gote, do tlageolet, 
do oboé, do violino 
e d'outros instru­
mentos. Quando as 
sonoridades n ovas 
que se descobriam 
não tinham ana lo­
g ia a 1g u111 a com 
qualquer dos instru­
mentos co11hecidos, 
inventavam-se desi­
gnações novas, co­
mo jeu cé!tstc, voix 
angélique e outras. 
Para produzir essas 
d i versas sonorida­
des, que se obti­
nham multiplican­

Fi;.!. l.t. ·- Cravo de Pascal Taskin (1774) 

do as fiadas de martinetes ou variando a materia com que as cordas eram atacadas, havia um 
numero variavel de registros, que o exec.utante fazia mover com a mão, com o joelho ou com 
o pé. Algumas vezes, 'para facilitar essa~ combinações, juntava-se um segundo e um terceiro 
teclados. Chegou tarnbem a agregar-se ao instrumento um 111achinis1110 d'orgão, fazendo-se 
ouvir os dois in trumentos juntos on separadamente á vontade do tocador. 

Nicolau José H11ll111andel1 discipulo de Carlos felippe Manuel Bach e um dos ultimos 
cravistas de maior saber e auctoridade, allude na Encyclopédif M fthodiq1111 de Diderot e D'Alem­
bert (artigo Clavfcin), a todas ess1s tentativas, que tiveram por escopo, mais 011 menos bem 
succedido, melhorar as condições sonoras do cravo, e lastí111a que para supprir a pureza do 
timbre e a malleab ili<lade das gradações sonoras, de que necessita todo o instrumento musico 
para preencher o fim a que deve visar na arte, se houvesse recorrido a imitações fa lsas e pueris, 
que o desnaturam e nada significam para o executante que fôr verdadeiramente artista. 

A seccura , a magreza do som do cravo. e sobretudo a sua inaptidão para o estylo ligado, 
e-rearam-lhe bom numero de detractores. Nem todos julgavam, como Voliaire, que o piano 
«era um instrulllento de caldeireiro ao lado do cravo ele pe11nas , e estou em crêr que eram os 
proprios artistas que, insaciados nas suas justas asp irações, se insurg iam a cada instante contra 
as imperfeições do instrumento e moviam os con~tructores ás mais extravagantes reformas. 

A lngbterra, diz ai nda.o douto Hullmandel, concorreu ta111belll como pôde para melho­
rar a construcção dos instrumentos de pennas, no sentido de lhes faci li tar a graduação da so­
noridade. Para isso imaginou-se uma especie de segundo tampo collocado pela parte de cima 
das cordas e constituido por uma série de gelosias, que se abriam ou fechavam por intermedio 
de um pedal, afi111 de deixar expandir o som ou abafai-o á vontade do executante. Eterno pro­
blema esse que só o pianojorte havia de resolver sati fatoriamente ! 

Os inglezes todavia tiveram optimos fabricantes. 1 o seettlo XVI, a época aurea da virgi­
nal, não tenho conhecimento de fabricantes inglezes que e hou\'e sem dedicado á construcção 
do instrumento tão querido da rainha Isabel; é possivel que a lng"laterra, n'este ramo da in­
dustria artistica, fosse tributaria da ltalia ou das Flandres. Mas no seculo seguin te já posso 
relevar os nomes de Ludovicus Orovel, Oabriell Townsencl, Thomas \Xfhite, John Loosemore e 
Adam Leversidge, que segundo parece se consagraram especialmente á fabricação da virginal. 
D'este ultimo fabricante ha mesmo em Londres uma virginal (fig. 45), revestida de pinturas 
ricas e duplamente notavel pela raridade da peça ~rganographica e pela sumptuosidade da 
deco1ação. 
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Durante o seculo XVI 11 toma a industria cravi tica um desenvolvimento consideravel nos 

PJg. 45. -· Virginal de Adam Leversidge (1666) 

seculo a 11111a altura on<ie tinham raros competidores. 

paize de maior cul­
tura 111usical. A in­
glaterra não podia 
deixar de caminhar 
ao lado d'esses pai­
zes e se os nomes 
ele Charles Haward , 
Thomas e John Hi­
tchcock, Stephen 
l(eene e Baker t-lar­
ris, dos q uaes apenas 
conheço espinetas, 
não lograram gozar 
senão u 111 passageiro 
favôr, os fabricantes 
ele verdadeiros cra­
vos, e entre cites os 
Long111ann & 810-
el eri p l, os l(ir­
kmann, uma fam ilia 
inteira de bons cons­
tructores, e sobretu­
do Burkhard Tschu­
di, o fundador da 
casa Broadwood, ti­
veram nome euro­
peu e guindaram a 
sua industria no ul­
timo quartel cl'esse 

a Allemanha tambc111 a fabricação do cravo se concentrou no seettlo XVI 11. O nome de 
Martin Vander Beest e ele Israel Gcll ingcr (fig. 47), dos quacs ainda existem espinetas, que tem 
respectivamente as datas de 1580 e 1677, não attingiu grande notoriedade; só mais tarde é que 
vieram os g-randes constructores, a par e passo que a arte de compôr e a arte de executar se 
elevavam, na patria de Bach, ás maxima alturas. Porque é facto averiguado que a construcção 
dos apparelhos sonoros caminha de parceria com a audacia e liberdade da composição e com 
o aperfeiçoamento do virtuosismo; são factores communs de progresso artístico, que marcham 
sempre parallelamente e mutuamente se auxiliam e estimulam. 

Na mão ele habeis fabricantes, o cravo allemão começou a ter grande voga a partir do 
segundo quartel . cio seculo XVI 1 r. fritz, que construiu uns 500 instrumentos, entre cravos e 
ela vi corei ios, d is ti nguia-se pela sonoridade excepcionalmente bel la dos seus procl uctos. Adlung, 
contemporaneo ci o precedente, escreveu mesmo varios tratados sobre a construcção do cr;i.vo. 

friedrich, Graebner e Hieronim11s Hasse, n'esta especialidade, tambem tiveram 11111 nome 
que passou as fronteiras da Allemanha. Hohlfe ld, desejando dotar o cravo com uma qualidàde, 
cuja au. encia tazia de ha muito o desespero dos concertistas, a prolongação do som, imaginou 
o Boge1~fliig'f'l, com cordas de tripa friccionadas como as do violino, merecendo esta innevação 
a Filippe Manuel Bach, a Quantz e a ,\\arpurg os mais enlh11siasticos el~ios 2• J. K. Oesterltin, 
de Berlim, adoptou em 1773 as li11g11etas de couro para subst ituir as pennas de corvo. li, no 
ultimo período cio cravo, quando já em luta aberta com o piano-forte, ainda houve fabricajlt<;s, 
como l(rãmer, Silbermann e outros, que insistiram long,1mente na fabricação d'aquelle, a,ntes 
ele se resolverem a seguir as i111posições ele correntes mais modernas 3• ! 

Foi renhida essa lucta e comprchcncle-se o motivo. Em primeiro togar estava ai nda vivaz 

' O criwo de Lc:nzm:mn t't Bt·od<>rip da fig. ·16 tem o systcml\ d<> u<>lohias, :"l que mais acima me refiro, mas a in­
,·enção foi 1\0 B11rkh11nl Ts..l1111li, que cl'!'ll:i tiron Ill\tcnto em 17(\91 dando-Ih<' o nome de cVcnitian Swel\. . 

' l~m l Gt O j:\ h:wia ~irto apr!'sPnta•Io por um outro allemão, J ohann Ho)dcn , um cravo que tinha a faculdade de 
prolonrrar os «ons. Nem e~ta in''<'t1<;ão n<>m a d<' llohlfeld luf:l"ra rnm o t>xito que ~o ei>pcrava. · 

• A cspinota de J. H. Silbermanu o o crn,·o d<' G. Silb<>rmann, que V<'m reproduzidos nas fig. 48 e 49, si10 tipos de 
fabl'i< ação nllemau muito adiantnda. 
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a trad iç,'lo dos grandes cravistas allemães. frohberger, Buxtehude, Haenclel e os Bach haviam 
deixado apóz si 11111 rasto tão luminoso que havia de ultrapassar o seu proprio seculo. Dcpoi::, 
entre o cravo, que havia cheg-<>do ao apogeu do seu aperfeiçoamento <' o piano, que ensaia,·a 
os seus pri meiros vôos, a com-
paração não podia ser sen:lo 
em desfavôr d'este, sendo ck 
notar-se que a sonoridade do 
cravo era n'essc tempo muito 
mais brilhante que a do ins­
trumento nov<> 1_ 

Alem d'instrumento so­
lista, era ta 111 be111 o cravo 11111 

poderoso auxiliar e um indis­
pensavcl elemento na orches­
tra , e o seu li 111 brc, destaca n­
do-se em u111a massa ás vezes 
consideravrl d'instrumentos ~. 
servia comtuclo os effeitos ele 
conjuncto se111 lhes ti ra r a prc­
c:sa ho111 og·cneicbdc. t' o que 
se não clava, 11 e111 nunca se 
ha-de rlar com o piano. Ha 
qualquer cousa de oleoso no 
tim bre do piano, como di~se 
Ricardo Wagner, que sobre­
nada na orchestra e não con­
segue fundir-se com ella. Henri 
Lavoix chega mesmo a avançar 
que não ha um unico instru­
mento cuja sonoridade se pos.c;a 
concerta r sa tisfatoriamente 
com a do piano e declara este, 
como diria um chimico, inso­
luvel na orchestra J . Albert 
Schweitzer, 110 seu ad 111i ravel 
trabalho sobre Bach e referin­
do-se ás sonatas de cravo e vio­
lino, ta111be111 nega ao piano 
as precisas qualidades sonoras 
para traduzir fielmente essas 
obras, accusando o ti 111 bre do 
instrumento moderno de nãO l'ig. 46. - Cravo de Longmann & Broderíp 

se fun dir com o do violino. 
Bem quizera accrescentar a este despretencioso estudo uma narrativa circ11111stanciada das 

di versas phases por que passou, no nosso paiz, visto que dos outros me occ11 pei com maior ou 
menor desenvolvimento, o fabrico e o cultivo do cravo e seus congeneres. In fe lizmente, áparte 
os trabalhos biographicos de Ernesto Vieira, Sousa Viterbo e joaquim de Vasconcellos 4, cujas 

1 Q1111odo col'rlparo º" rp ·ursos rio era vo c-om os do 1>ianv, ainda o mai~ modPrno P a períei\oado, tendo apenas em 
visia o car1U:ler dn vnsta obrn cr<>a1la para aquelle instrumento. c-hego a con,·enc<>~-mP q u<> a applíca~ão da lilteratura 
c rr.vlsticn ao piau o só se póde a•lmíUi1· t·omo um •pis-alle1·., em que o pPus,1mPnto elo compo~itor não raro be Ô<'1>naturs 
e a verdad<>ira Pl< pr<'8~ào origín'l l muitas ,·ezes se falseia. Lm:i1>n GreilsamPr, 11111 do~ collnhorndort's 1la l'('\Í$la cS. L :\I. •, 
tem uma boaita phrnbe apropo~íto 1l'iN>o : - cPrlif\:rer lo 1>ia111• mo1lern<' au chv1·cin, •111nntl íl .. '111Cit d<' 0ouperin, serait 
p laccr la trmluNion au dessu~ d<' l'n.·nnc ori1..:inale• . (N. 0 1 <ie l!JOO}. 

~;.,sa opinião está c<rmt mlo lo11g<' <le ser cora-ente e u:rnnimc, eomo :vlian10 ~o vor:L 
' Bm 17~6 c11ntou·se na Domkirche de Berlim o .. ~I es~ias• de llaPndcl , com ~O I ex<'cutanl<'> <'nh·<' cant<ire.; e ins­

trument ista~, o out ro e:;tos não h:wia senào um tocador de c· r:wo . 
.Na OXC'cu~iio solPmoe dn cCr{•atícu• do Hay<ln, realisada em Vicnnl\ no anno do l~O.; Plll homenagem ao venerando 

compositor, o numero de executantes cn\ de 3 13, havendo ta.nbcm um unico c1·a,·o para i;ustcnliH <'she gr11nde conjllll.cto 
de ~01101 id::vles. 

• • llisloirc uo l'mst ruroen tatíon• (op. cil. ). 
• ~ ou:c i ouario de musícos vor h 1guezes 11 (11p. cit .). 
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notas colligi chronologicamente, são tão escassos os subsidios novos qt1e pouco 0 11 nada adian­
tam para o fim que cu ambicionam attingir. Limitar-me-hei portanto a consignar alguns apon­
tamentos, a que talvez mais tarde pcssa dár mais amplo desenvolvimento. 

Os primeiros vestigios que encontro do cravo em Portugal datam do reinado de D. Ma­
noel 1. O chronista do rei re11turoso, Damião de Ooes, em cujo relato e póde apreciar o desen­
volvimento que a musica bavia adquirido enhe nós no seetilo XVI, não nos deixa dm·idas 
sobre o emprego co111111um do cra\'O, que tiniJa até, no dizer do sabio chronista manuelino, 
um logar <'Special nas audiencias reaes conjunctamente com a musica vocal. 1 ão deixam de 
ter originalid:idc estas audíencias, acC'mpanhadas a cantoría e cravo, ou pelo menos precedidas 
e seguidas de trechos nrnsicaes, e demonstram não só o fausto que carackrisava todas as ce­
rimonias régias, mas ainda a importancia que se ligava ás execuções musicaes em todos os 
actos publicos de maior vulto. 

Em uma curiosa relação das festas que houve em 1576 no mosteiro de Guadalupe, por 
occasião da entrevista entre o nosso D. Sebastião e filippe II de Espanha, relação que vem 
transcripta cm um estudo de Platon de Waxel sobre a m11sica portugueza i, se citam os mais 

l•'ig. 47.-Espinet a-oit avi no, com 2 t eclados 

1. Gellinger (1677) 

famosos mcncstreis ela nossa côrte e os instrumen­
tos que tangiam. Ahi se alludc a um Affonso da 
Sylva, cravista, a Ma1111cl de Victoria, Alexandre de 
Aguiar, Egas Parlimpo e Pero Vaz, tocadores · de 
viola e de contrabaixo, a Dom ingos Madeira, nota­
vcl cantor, e a 011tros musicos quinhentistas, que 
gozavam segundo parece de larga nomeada n'esse 
tempo. 

filippe de Carverel na descripção que faz dos 
usoc; 11111sicacs do nosso paiz 3, depois de citar os 
ins:rumentos populares e as danças licenciosas que 
tinha presenceado cm Portugal, refere-se á gudfre, 
dc;tre, harpe, lulh e t'Spi11eltt como instrumentos pre­
feridos pelas classes mais cultas. 

E' sabido que a arte musical havia adquirido 
por esse tempo, cm toda a peninsula, um raro desenvolvimento; só em Lisboa, no dizer de 
um antigo historiador 1, havia 70 mestres de canto, 6 fabrica ntes de mn.nicordios, e 5 orga­
neiros. 1 ão podia deixar de corresponder essa ab11 ndancia ele ensino e ele prod11cção a uma 
larga diffusào de gosto musical. As obras do padre A\a11uel Rodrigues Coelho e de Antonio 
Fernandes, cscriptas 110 principio cio seetllo XVII, provam tambem de algum modo que, tanto 
no cravo corno 110 clavicordio, se havia chegado n'essa época a um elevado grau de cultura. 

as F/ôres de Mnsim para o instrumento de Tfcln & Harpa, incluiu o padre Coelho muitas 
composições cravisticas, cuja transcendencia abona a habilidade dos artistas seus coevos; a 
obra, s::; hida elas offici11 <1s de Craesbeck, fo i a primeira que d'esse gencro se imprimiu no nosso 
paiz e é ele suprôr que tivesse uma grande divu lgação entre os tocadores d'aquelle tempo. Ou­
tro tanto se não pódc dizer da Tluoria do manicordio f sua l'xplicação, de Antonio Fernandes, 
pois que, seg:1111do affinna Barbosa Machado, ficou em manuscripto. 

No_ catal ;)go ~a bibliothera musical ele O. joão IV t(.l mbcm figura um grande n um~ro de 
composições para 1nstru111enlos de teclado : 

Cembalo ou mnnicordio 
Clavicemba/o 011 clnvicordio 
Espineta 
Cravo 

1 E' intorC'ssantC' con~i~nnr q11<' a rniuha D. Leonor. mulhc1· ele D . OuartC' (2.º quartol do seculo XV), era uma 
insi:rne toeallorn ti<' maniconlio. I•:· <l<' ('r~r Qll<' por e,.sc lC'mpo ainda 111.'I fosse conh<'«illo C'm Portn!!al o na,·o de ~n­
n11s; trntnn<lo·S<' portanto do cl:wkurdio propl"iamcnte clito, l'Omo ~11ppo:iho, a nota Í• t:rnto mais intNe~sant<' <1uanto é 
certo que a hi,torin 1la rn11,ita não allu<le a UC'nh11m 011tro cla,·i<·c.rtli~t11, <·11jo nom(I m<'r<'c<'S'<' pa~fi:\r :l poi.tPridade. 

: 1•;$b0 C'hlll•lo, como tantos 0 11tros q::<' SI' teom puhlicado ,ohro n no~''\ hi,toria m11sital, e.-tá eivaclo do erros. Pia· 
ton do Waxel, 11m russn quo ,·h·en a li:tum tC'111po na i\I:vlC'ira, jul~ou-~<' por <'sso fa(·to hnhilitado a 1tiscrC'tear soll r<' a 
nossa m11sitn o rl-i-o com 1i hahitual lt>viaucln•IP. e incousdC'nci:1, ombarn<:allllo m11itns ,·cus os q11C' de bõa fi: se valeram 
das suas info r1nni;vrs. O trahaiho de Waxel foi p11blicado nn ('xtincta revisti\ < Amphiou• e \'Ortido cm nllem1io na éiicy­
clopoclia <MllR•k:\lisc:hcs Converdatiou Loxicou>. 

• Ca1·vere l. - • Ambas~!\1le en l~spaJ'{no et en Portugal, eu l 5õ2>. 
' Nicolau de OUvefra. - •LiHo <la~ granC!o7.as rle Lisboa» (a pag. 181). ' 1 
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mas, como se vê, ou a nomenclatura foi arbitraria e mal escolhida na confecção do catalogo, 
ou, o que é mais provavel, um certo numero de peças se adaptavam indistinctamente a ins­
lrurnentos de índole diversa, podendo executar-se tanto no cembalo como no manicordio, tanto 
no c/avicembalo como no clavicordio. 

O que parece fóra de duvida é que, durante os seculos XVII e XVIII, estiveram em grande 
voga no nosso pa iz os polycordios de teclado. Entre os cravistas mais notaveis conta-se um 
amador, D. francisco José Coutinho (1680-1724), e um profissional, Antonio Teixeira, aos 
quaes Barbosa Machado attribue qualidades de exímios solistas no cravo. Com a estada de 
Dcmenico Scarlatt i em Lisboa, desde 1721 até 1728, é de suppôr que não tivesse só beneficiado 
a sua régia discípula, a infanta Maria Bar-
bara; tem de admittir-se como provavel e 
natural que o grande artista, se não logrou 
crear na nossa capital uma verdadeira es­
cola de cravo, concorreu decerto efficaz-­
mente para desenvolver o gosto nacional 
por esse instrumento e incitar os artistas 
ao seu cultivo. 

Compositores houve diversos que se 
especialisaram na litteratura cravist ica 
felix josé da Costa (Sonatas de cravo, 
ined itas), José A!1ronio Carlos de Seixas 
(Tocatas, que existem manuscriptas em 
varias bibliothecas publ icas), hancisco 
Xavier Baptista (Sonatas, Variações e Mi­
nuetes), Albert,) josé Gomes da Silva (Re­
gras de acompanhar para Cravo ou Or­
gão) e varios outros. 

Fig. 48. - Es p ineta de J. H. Silbermann (sec. XVIII) 

Na lista cios fabricantes portuguezes 
ou aqu i residentes, sobretudo na segunda 
metade do seculo XVIIT, podem citar-se 
alguns de cuja habi lidade não tenho in­
formações positivas, mas que não é licito 
esquecer em um trabalho cl'esta natureza. 
Tenho conhecimento cios seguintes: -- Ma­
nuel Domingues Vaya (1718-1780), que foi notavel em «compôr e afinar i_nstrumentos. princi­
palmente Cravos, Espinêtas e Pianos fortes» t; Manuel Angelo Villa, que em um prospecto 
publicado em 1745 se arroga largas aptidões de constructor de instrumentos de toda a classe, 
e entre elles de M anicordios, Espinhetas, Cravos de pennas e de martellos, manuaes e automa­
ticos 2 ; João Esvenich, mestre allemão de fazer cravos, que D. Maria Anna d'Austria, mulher 
de D. João V, nomeou em 1749 official da sua casa; Manuel Antunes e Mathias Bostem, dos 
quaes me occuparci mais largamente na monographia do Piano; Jacintho ferreira, do qual 
existe ainda um clavicorcl io com a data de 1783 :i; Joaquim José Antunes, fi lho talvez de Ma­
nuel Antune5, do qual conheço dois cravos ele pennas 4 ; e finalmente Feliciano José de faria, 
que tinha em 1795 uma fabrica de cravos na travessa da Queimada 5. 

Citando ainda dois didacticos, que se occuparam do cravo com sümma proficiencia ­
francisco lgnacio Sola no e fr. Domingos de S. José Varei la 6 _ completo pouco mais ou menos 
os dados que pude colher sobre o cravo em Portugal. 

Não devo rematar este capitulo sem uma referencia, ainda que rapida, aos cravos que mo­
dernamente se fabricam para especiaes usos artísticos, e em cuja construcção se tem distin­
guido, entre outras, as casas H. Seyffarth, de Leipzig, Erard e Pleyel, de Paris. 

Quando o cravo, no primeiro quartel do seculo XIX, fo i defin itivamente arredado em fa-

' Rebello q,a. Costa..-•Dcscrip•;ão topographica e bist.ori<'a do Porto>, apud ,Jor.quiru de Vasconccllos, op. cit.•. 
~ Ernesto Vieira. - •Diccionario biographico>, .i:i dt. 
' 1'1>rtence aó distincto :imador de musi ·a, sr. Antonio Lamas. 
• Um d'elTcs, datado de 1785, \:propriedade do sr. Jorge O'~eill ; <> outro 11cha-se no Asylo das Ce~as, em Lisboa, 

e provein do co11veuto das Carmclitns. l!:rn('sto Vioirn nã0 cita este fabric·antc no seu Diccionario; dá ap('nns noticia 
de um João Bapt.ista Antunes, que diz ~er neto de l\Iau11el Antunes e j:i fabrica".a exclusirnmE>ntc pinnos. 

• cGnzeta de Lisboa•, annuncio publicado em 28 <le março d'esse anoo 
6 O tratado de So!auo que mais intei·cssa ao cravo tem a data do 1779; o de Var<'lla é de 1806. Sobre a vida e 

producção d'estes dois artiFfns tlHioricos, consullar-so-h:i com prov\\if.o o uDkdonario biogr11phiéo• de E. Vieira. 
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vor do seu immediato successor, o piano, tl)da a producção musical dos secttlos precedentes 
foi appl icada sem o mtnor escrupulo ao instrumento novo, apesar ela flagrante divergencia de 

Fi;;. 4!l . - Cravo de 2 t eclados, · e G. Silbermann (1750) 

processos technicos, das differenças de 
timbre e da incontestavel disseme­
lhança dos doi typos in trumentaes, 
no tocante á producção do som. Só 
lentamente, e não p~dia deixar de ser 
assim, é que e toi creando uma litte­
ratura e. pecial pira o piano, a par e 
passo que a do cravo se relegava, na 
sua quasi totalidade, para o limbo das 
\'elharias. 

Por fin cl'es. e 111esi110 seculo XIX, 
entenderam alguns mjfinés que era 
a11achronis1110 gra ,·c pretender reviver 
no piano os Coupcrin , os Scarlatti, os 
Ra1ncau, e que cumpria rest ituir o an­
tigo ce111/)(T/o á li!! crn!ura que para elle 
nascera . /\pparcra m n'rssa ordem ele 
iclci:is ex ímios crnvistas, C-11110 Louis 
Diémer, Wanda 1 .andowska, Margue­
ritc Delcourt e outros, que Icem feito 
a ad miração da geração actual, não só 
pela perfeição do virtuosismo como e 
sobretudo pelo primôr esthetico que 
n'e lles preside á interpretação das gran­
des obras da passado. 

Tem sido comtuclo 11111 ponto de 
controversia o saber e convem man­
ter o cravo nos usos modernos, para 
a traclucção das obras que para elle 
foram creada<>, 011 se transferidas estas 
para o piano, terão alguma cousa 
a ganhar sob o ponto de vista da 
expressão. Baseiam-se os partidarios 
d'esta ultima doutrina na opinião de 
certas a uctoridacles m usicaes cio seculo 
XVIII , que negam ao cravo toda a fa­

cu ldade ex pressiva, pondo-o ern desfavoravel confro11to com o clavicord io. O grande theorico 
e pedagogista Tiirck chega mesmo a aconselhar a que se use ele prderencia este ul timo e 
Fiiippe Manuel Bach affinna que se o cravo convem para certéis musicas de caracter bri lhante 
(zu starclwz Mftstdm1), não li a como o clavicordio para a execução das peças a solo 1• Cou­
t)erin, que não faF.ia uso e.lo clavicordio i, considera a expressão no cravo como 11111 verdadeiro 
tourdeforce do executante, quando diz :-« Le clavecin est parfait quant à son étendue etoril­
lant par lui même; mais comme on ne peut enfler ni dirn inuer les sons, je saurai gré à ceux 
qui, par un ar( infini soutenu par le gout, pc.;urront arriver à rendre cel instrument s11sceptible 
d'expression 3 • 

J. joachim in, 11111 dos pianistas que mais se emprnha e:n reprovar, na actualidadi o 
uso do cravo, tem sustentado, em artigos de jornats e até em fo lhetos, uma verdadeira cam­
panha em que tem sido principalmente visada a eminente cravista Lwclowska, e trenua defen­
sora do vetusto instrumento. Considera elle que tanto o clavicordios, como a virginaes, dpi­
netas e cravos, se não podem considerar senão como in trumento de tran icção e quej no 
cravo, sendo o mais importante de todos, se não logram reali ar os effeitos de dynamica, 
d 'intensidadc, senão por planos succesc.;i,·os ou justapostos, affectando toda a extensc1o do te­
clado ao mesmo tempo. E ainda com outros argumentos, de maior 011 menor peso, defende 
Nin a superioridade do piano para a execução musical da obras antiga , concluindo por di-

' Philippe-E mmanuel B itch. - • \"<>1·~uch, 11e1Jer die vahr<> Art !ln~ Ola\'icr w spi<'lcn \Bel"l im, 1753), 
' O c lavicor<lio t<''º<' pom·a \'Ol{n <'lll França. 
• Ft·ançois Couperin. - .. rrúfaco 1lt1 vremier livre <lc l'i i:cc~ llOu1· olrwcc iu tt ( t 713). 

--

-



A A RTE M USICA L 

zer que os proprios cravistas, convencidos da insufficiencia do seu instrumento, não hesitaram 
em abandonai-o logo que o piano começou a aper- ' 
feiçoar-se. 

Seja como fôr, o que é positivo é que se par­
tirmos do principio de que toda a transcripçào 
desvalorisa a obra, e etfectivamente não considera­
mos de bôa arte que uma peça de violino se toque 
em violoncello, ou uma peça de clarinete se toque 
em flauta, tambem não devemos admittir que uma 
obra de cravo se verta para o piano, quando é fun­
damentalmente diversa a indole dos dois instru­
mentos. 

E' n'essa persuasão que alguns art istas con­
temporaneos se tem dedicado ao estudo do cravo 1 

e que se tem fundado sociedades musicaes d' ins­
trumentos antigos, cm qne, a par d'aquell e, figu­
ram as violas de braço e de gamba e até alguns 
dos instrumentos de sôpro hoje desapparecidos. 
Para satisfação d'essa necessidade esthetica, as re­
putadas fabricas que acima nomeei tcem porfiado 
em dot:ir o drrvrci11 com todos os requisitos que se 
podem exigir dos instrumentos d'este genero e até } 'ig. !\O. - Cra vo moderno (Pley el) 

com innovações e melhoramentos desconhecidos 
no seculo XVI 11. A fig. 50, que representa um cravo da casa Pleyel, dá ideia do aspecto exte­
rior, de severa clegancia, que o instrumento tomou na actua lidade. A casa Erard tarnbem fa­
bríca excellentes cravos e é d'esta reputada marca o instru111cnto em que costumava tocar Luiz 
Oiemer nos seus 111agnificos concertos de musica antiga, em que tinha por parfenaires a Lau­
rent Grillet (sanfona), Louis Waefelghem (viola d'amô1) e J. Delsart (viola de gamba), todos 
tres já fallecidos. O cravo de Diémer, em estylo L11iz XV, tem tambe111 dois teclados, 5 oitavas 
de fá a fá, 5 registros e 6 pedaes, incluindo uma surdina imaginada pela casa Erard; dispõe ; 
de tres jogos de buffalo e um de pennas, servindo um dos pedaes para o accouplement ou re­
união dos dois teclados~ 

Entre nós, o cravo moderno tem figurado raramente cm concertos. ficaram con~tudo me­
moraveis as deliciosas audições de Wanda Landowska no seu cravo l)leycl (Lisboa, 1906, e 
Porto, 1909) e os dois optirnos concertos historicos que a Sociedrrdr dr Musica de Camara 
promoveu em 1906, com o concurso de Waefelghem e Antonio Lamas, 111 viola d'amôr, Geor­
ges Papin, na viola de gamba e Hernani Braga, no cravo. Tambe1n se não devem esquecer as 
audições de musica antiga, que deram no Porto, em 1906 e 1908, a Société de Concerls d'lns­
tnunents ancie11s e a Société des concerts d'aul!-ejois, que tinham rcspect i"alllenle por cravistas 
a Alfred Casella e Marguerite Delcourt. 

Lambertini. 
1 J•~nt ro nós, o profcfso r Hrrnani Hrngn, que possuo um optimo Cl"l\\0 •li' r~ rard. 
' 'l'om a m <>smn co111po~içü<, e illontit·a const ruc·ção o instrumouto n (JU O mo r C'tiro na nota anterior. 

Cartas a uma senhora 
174.a 

De Lisboa. 

E' porventura inadequada a occasião para vi­
brar a nota merencoria, porqu~ a natureza vae 

serena e clara, no céu sem nuvens a luz sinti la 
em orvalhadas d'oiro, e até o verde dos cam­
pos, embora já comece a arnarellecer a espaços, 
ainda pelo geral mantcm a sua tonalidade idea l. 

Depois a gente nova, por essas praias e ther­
mas, murmura a eterna canção da alegria e do 
amor e consegue mesmo levar de vencida thre­
nos sentidos de pessimistas e desabafos aziuma­
dos de rabujentos. 

Estamos talvez na hora deliciosa e doce em 
que sabe deveras bem viver e mais ou menos 
todos nos sentimos penetrados d'aquella suavi­
dade iclyll ica que a simples visionação do arvo­
redo e da frescura em nossos corações accorda. 

Mas, pensando minha amiga, que essa foi 
tambem a hora que á frança arrebatou fouil· · 
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let, Poincaré e Massenet, e á nossa terra Bulhão 
Pato, ha como que 11ma velatura triste na ala­
cridade das almas que a alguns d'esses saudo­
sos mortos aca o deveram instantes de inesque­
civei goso ou de fecundo ensino. 

Por mim, não pretendo dar-me ares de muito 
haver privado em cspirito com qualquer dos 
nomes que acima inscrevi; devo comtudo con­
fessar-lhe sem fingidas 111odestias que alguns 
d'elles entraram na formação do meu ser pen­
sante e se11fi11te, e pouco se me dá que, por 
exemplo de Massenct cm rrança ou de Bulhão 
Pato em Portugal, voles se levantem clamando 
que não, não eram e les os taes illustres vu ltos 
que tantos appelidara111 grandes. 

De Alfred l.;"011illé e de Henri Poincaré nin­
guem que eu saiba se atreveu a maldizer. 

Um, o phi losopho das icléas-forças, o prefa­
ciador dos versos ele Ouyau foi de tal maneira 
uma poderosa cerebração e uma finíssima sen­
sibilidade, tanto ensinou a pensar amando e a 
amar agindo, que, grande educador de vo nta­
des e de caractéres, de intel ligencias e de ener­
gias, a divida que o mundo lhe ficou devendo 
é d'aquellas que não pódem ser contestadas. 

Outro, o mathematico insigne que na sua 
privilegiada cabeça de raciocinador emeri to e 
de Jogico profundo encontrava a cada passo o 
porquê de problemas sem conto, sobrando­
lhe ainda capacidade e vagar para destrinçar 
questões da mais transcendente altura e deri­
mir assumptos do mais escaldante aspecto, até 
aos simples leigos como eu nas especial idades 
que o haviam sagrado genio, trouxe formulas, 
descobriu caminhos, ministrou lições que mm­
ca mais esquecem. D'elle se póde dizer com 
absolu to rigor quanto ao sentido d'uma ex­
pressão cujos termos parece brigarem, que a 
sua especialidade foi a generalidade, tornando, 
é claro, tal conceito como a suprema altura 
que a potencia intellectual póde attingir em 
todos os assumptos que constituem o saber 
humano. 

Pelo que 11'un1 outro districto d'esse saber, 
me cumpre registar com referencia a Massenet, 
com grave escandalo dos modernos criticos e 
compositores, ouso estadear o meu culto pelo 
flexuoso e sensitivo poeta dos sons que fo i o 
auctor do jongfeur de Notre Dame e das Ery­
nies, da Ma11011 e do W"erther. Nada se me dá 
que á ultima hora de cubram que elle foi vu l­
gar e banal, e que trazendo como receita umas 
certas melodias, eternamente tratou de servi­
las accom modando-as ás modal idades do thema 
que momentaneamente o interessavam. 

Quando dezenas dos varios que agora o 
mordiscam e buscam diminui-lo já nem se­
quer no seu burgo natal serão conhecidos e 
lembrados, innumeras d'essas taes melodias de 
córte comesinho e simples e de contornos me­
rai:nente delicados e ternos serão apreciadas 

por milhares de crealuras de sensiblidade viva 
e de comprehensão natural, e mais de uma 
voz cornmovida e quente as repetirá en levada 
e reconhecida pela somma de poetica ideali­
dade em que docemente a mergulhou, sem 
necessidade de contorsõe phantasticas nem de 
sybilinos vôos. 

Porventura muitos o imitaram porque se 
lhes afigurou empresa facil, e pois que elle 
proprio passageiramente se impregnara de Wa­
gner, como agora se estava deixando vag.;.­
mente influenciar por J\l\oza1 t e Gluck, vá ele 
fazer o mesmo com elle, copiando-o ou arre­
medando-o. 

Sómente esses taes que assi 111 procediam, 
lamentavelmente se esqueceram que receber a 
impressão cl'11111 alto espírito e acceitar-lhe até 
as normas sob certos pontos, de modo algum 
significa plagiar ou reproduzir, porque isto só 
o fazem as organisações suba lternas que não 
pódem, pobres d'el las, ter envergadura para 
mais; os outros recebem a influição mas de­
pois quebram o molde, fabrica ndo em seguida 
molde proprio. Tal foi o caso de .Massenet, 
como tem de resto sido o caso de outros ai nda 
maiores que el le. 

Resta-me falar-lhe do nosso querido Bulhão 
Pato, e não imagina querida amiga, só de 
evocar este nome é todo um longínquo passado 
que evoco. 

Muito creança conheci o auctor da Paquita 
conforme é do estylo designar o querido poeta 
morto, e pertenço a uma geração a quem cer­
tas figuras ainda alguma cousa diziam. 

Visinho seu, encontrando-o a miudo no meu 
caminho, saudando-o sem ao menos ter a 
honra de lhe fa lar, eu deliciava-me com a sim­
ples traducção ela Oraziella em que elle po­
zera a fina vib1atibil iclade ele u111 poderoso ar­
tista, e com os versos ·que publicava em rev is­
tas. 

E achava-o algue111 pelo seu feitio lão origi­
nal e tão distincto, pela fórma -impressiva e 
culta que dava a toda a sua pessoa, pela no­
breza emfim 11111ito particular do se11 eu que 
não se confundia. 

Li d'elle depois trabalhos de inspiração dif­
ferente, e um d'elles Os Portaguezes na lndia 
muito ganhariam cm conhece-lo os novos que 
estudam e que ainda não estejam b(asés mesmo 
antes de serem homens. 

E quando mais tarde de viva voz pude apre­
sentar-lhe o testemunho da minha admiração 
de plumitivo pela sua obra de trabalhador da 
palavra, a idéa que d'cllc concebera em nada 
diminuiu, e eu continuei sempre vendo-o um 
nobre representante de periodos que embora 
extinctos tinham tido a sua grandeza e o seu 
encanto, e onde houve ainda uma cousa que 
hoje vae já perc\icla para llluitos: a respeitosa 
sympathia pc:los que mais cedo começaram na 
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labuta das lettras, e a fé viva, o enthusiasrno 
sincero, por principios, por ideaes, por utopias 
até, que tornavam prestigiosas e queridas es­
sas chimericas creaturas que tantas vezes vi­
viam do sorriso d1uma mulher, da esperança 
d'11111a aventura. da possibilidade d'um sonho ... 

« We do not biame emeralds and rabies, be­
cause we cannot make them i11to heads oj fwm­
mers. » 

Em verdade não culpemos os rubis e as es­
meraldas se de taes gemas não podemos fazer 
cabos de martelos. Uns e outros teem por mis­
são darem-nos a sensação da belleza e isso 
lhes basta. 

A Bulhão Pato tambem lhe bastava ser Poe­
ta, e isso foi com licença (ou sem ella), dos que 
á ultima hora appareceram a protestar; e, so­
ber ser um Poeta que nos falou d'essa Belleza 
a que Ruskin allude, ainda soube ser um Ho­
mem que nos ensinou a Bondade. 

Ignoro se de todos poderá escrever-se tanto, 
mas para a memoria do glorioso velho não 
será preciso mais. 

A ffonso V argas 

~ 

LE LAC D'AMOUR 

P oéme pour violon e t piano 
par Paolo L itta 

Vamos analysar uma obra unica na littera­
tura do violino, quatro trechos precedidos cada 
um do seu programmasinho poetico ele duas 
lin.has e a cuja reun ião, pelos livres tempos 
que vão correndo, se póde dar o nome de so­
nala. Este interessante traba lho é assim prefa­
ciado : 

Este poema deve ser considerado como 
uma sonata. As quatro partes de que se com­
põ~ serão executadas na ordem indicada. Seria 
contra as intenções do auctor executar qual­
quer dos trechos em separado.» 
• fA primeira parte d'este poema, on o seu pri-

meiro andamento intitu la-se: O lago. Começa 
pór um accorde de 7.a de sensível que se des­
d<;>bra, movimento ascendente na mão direita 
do piano, descendente na esquerda, até, no se­
gundo compasso, cahir num outro accorde; a 
passagem repete-se uma oitava abaixo e entra 
fortíssimo a parte de violino. O compositor 
emprega conscienciosamente o processo da me­
lodia infinita; por isso não teremos que seguir 
como nos tempos antigos se fazia o appareci-

mento dos differentes themas. Mas se aqui não 
ha themas, ha o !eit-motiv, o que é bem diffe­
rente e dá a esta composição um aspecto muito 
característico. A meio, pouco mais ou menos. 
do primeiro andamento apparece-nos o pri­
meiro leit-motiv, do lago, tres notas, um ry­
th 111 0. Mais para o fim, outro thema, A nas­
ce11ff, até que, sustentado por lindas hanno­
nias, o thema do lago nos conduz ao fim do 
primeiro andamento. 

No segundo andamento : O cysne, destaca­
remos os dois compassos de introducção do 
piano admiravelmente rvocadores da imagem 
indicada; o terceiro: Sinos d'outr'ora apresen­
ta-nos o novo thema do Canilhão, tambem 
interprete fiel da ideia poetica e no quarto: 
A nascente que chóra predominam os motivos 
já nossos conhecidos da Nascente e do Lago. 

Nas har1J1on ias, na adopção das escalas por 
tons inteiros, é M. Paolo Litta incontestavel­
mente um admirador dos modernos francezes; 
na maneira exuberante, um pouco verbosa e 
cerrada, na fórma de empregar o leit-motiv, é 
de um wagnerismo. . . trasladado para a mu­
sica de camara. 

Uma coisa porém estranhamos; é que o com­
positor tenha escolhido a combinação sonóra 
exactamente menos adequada ao que nos pre­
tendia dizer. O material d'este Poeme d'amour 
parecia indicar uns quadros poeticos para or­
chestra, com ou sem voz; ou uma obra de 
piano com todos os recursos da technica mo­
derna. 

A esta objecção poderá o auctor victoriosa­
mente oppôr que: de poemas symphonicos 
está a musica cheia, assim como de poemas 
pian isticos. 

De facto, repetimos, um dos interesses da 
obra e não o menor, está na sua absoluta no­
vidade para o genero. 

Isto, e 11 m certo perfume ele : odi profanum 
valgus .. . , são qualidades dignas de todos os 
louvores e as que mais nos fazem recommen­
dar a obra aos amadores de musica moderna. 

L. F. B. 

Na vida parda e monotona da Cintra vera­
neante, que a p:irtir das oito da noite só sabe 
offerecer aos seus devotos a banalidade do ci­
nema ou os dois dedos de cavaco da botica 
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local, veiu o professor Rey Colaço pôr uma 
nota de encanto e de elegancia organisando 
para a mais melancolica e retrahida das colo­
nias de verão um bello concerto em que não 
faltaram novidades e surprezas. 

Teve logar o concerto a 9 d'este mez no cha­
mado theatro Garrett, uma salita inconfortavel 
e tristonha, em que a arte req uin tada cio nota­
vel protessor e dos seus partenaires se sentiria 
deslocada e pouco á vontade, se um numeroso 
grupo de gentis senhoras se não houvesse de­
cidido a esmaltai-a com o brilho ela sua pre­
sença. 

Começou o concerto com a apresentação de 
um violoncel lista espanhol, o sr. Juan Casaux, 
de quem tínhamos as melhores in formações, 
mas que ainda não haviamos tido occasião de 
apreciar de audita. E' effectiva rnentc artista de 
merecimento, bastante correcto ele tcchnica e 
sem inuteis exageros de expressão. Tanto a So­
nata J e Grieg, obra por sig11al bastante des­
igual e que não prima por grande originali­
dade, como os dois trechos de Popper, No­
dumo e Rapsodia, que tocou na segunda 
parte, e as peças de Godard e Dunkler com 
que encetou a tercei ra, proporcionaram-lhe bas­
tas occasiões de se fazer applaudir com inteira 
justiça; pena fo i que as condições sonoras da 
sa la 1 hc não perm i ttissem tirar maiores effei tos 
do seu instrumento e que as brumas cintren­
ses mostrassem duvidosa sympathia pelas suas 
cordas. Assim, para se fazer um juizo seguro 
sobre este artista, convirá esperar occasião em 
que melhor se possam ev idenciar as suas qua­
lidades. 

A estreia de Mad.elle Alice Rey Colaço, como 
cantora, fo i tambem para nós uma encantadora 
surpreza. Tinhamol-a corno uma distinctissima 
pin tora, cheia de talento e de personalidade, 
mas ignoravarnos que se houvesse votado á 
não menos bella e suggestiva arte do canto. 
Voz pequena e de sympathico timbre, dicção 
sobria e adequada, pronunciação excellente, 
emoção sem artificio, taes são os dotes que 
desde já pudemos reconhecer na gentil es­
treiante, apezar da timidez e hesitação a que 
não pôde furtar-se. 

Cantou em allemão, em francez e em portu­
guez, e n'este ultimo idioma rluas composições 
paternas, Nana e Ai que linda moça .', sendo-
1 he bisada esta ultima. / 

Uma outra das filhas de Rey Colaço, M.<'11º 
Maria, fez-se longamente applauclir no Rondó 
capná ioso de Mendelssohn, denotando na sin­
geleza elegante da interpretação e no aprimo­
rado da technica, a boa orientação da sua edu­
cação arti tica. Seu pae e mestre fez-se tambem 
ouvir no seu Quarto Fado (corrido) e no se­
gundo Capricho da obra 16 de Mendelssohn. 
com que fechou o concerto; teve, como pode 
suppôr-se, um largo e nutrido applauso. 

PORTUGAL 
foi definitivamente posto de parle o pro­

jecto do Orpheon Academico de Coimbra de 
realisar uma excursão ao Brazil. Parece que, 
alem de graves difficu ldades Hnanceiras que 
durante muito tempo estorvaram esse sympa­
th ico proposito, mas que por fim se haviam 
resolvido 111ais ou menos satisfatoriamente, se 
deve attribuir a resolução ultimamente to­
mada pelo Orpheon á inesperada desistencia 
de 25 dos orpheonistas que primeiramente se 
haviam comprornettido á viagem. 

São pouco satisfatorias, de résto, as ultimas 
noticia que temos so!:>re o futuro d'esta inte­
ressante e louvavel instituição. Antonio Joyce, 
Humberto de Avelar e outros enlhusiastas, de­
vem terminar este anno os seus cursos, e o Or­
pheon, segundo se diz, será extincto. fa lia-se 
tambe111 na possive l creação cm Lisboa, e por 
iniciativa dos mesmos senhores, de uma grande 
sociedade orpheonica, á qua l adheririam os 
principaes grupos coraes da capital ; mas é 
projecto que ainda se não pode dar como as­
sente e que reveste, corno pode calcular-se, um 
sem numero de difficuldades de toda a es­
pecie. 

* * • 

Esteve de passagem em Lisboa, com desti no 
a Argel, a ca ntora brazileira, Nicia Silva. 

Julga-se que na volta de Argel, cm abril 
proximo, dará um concerto entre nós. 

• 
* * 

O mae tro portuguez Augusto Machado au­
ctor da Lauriana, d'Os Doria, da Borghesina, 
está trabalhando n'um drama lyrico cujo texto 
em port11guez é extrah ido pelo proprio com­
positor da peça Triste Viuvinha de D. João 
da Ca 111 ara. 

* • * 
Consta que para a proxima época cio thea­

tro da Trindade está já escriplurada uma das 
cantoras a que aq ui temos alludido com justo 
louvôr, M.ell<' Elsy Rogenrnoser, talentosa dis­
cipula de Eugen ia Mantelli. 

Fazemos os melhores votos pelo bom C'xito 
da sua carreira artistica. 

... 
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• • • 
A Tuna-orchestra da União dos Empregados 

do Commercio, do Porto, deve vir proxima­
mente á capital, dando um concerto a 21 no 
Coly eu dos Recreios. 

• • • 
Continuam a dar-se d isturbios em Lisboa, 

quando as bandas locam a Portug11eza, e isso 
porque nem todos os assistentes se dispõem 
a tirar o chapeu durante a execução do hymno 
nacional. A cousa, que é infantil no fundo, 
constitue comtudo um symptoma palpavel da 
intolerancia d'uns e da pouca educação dos ou­
tros. Mas este systema d'ensinar, batendo, já 
está muito fóra de moda; mais valia, talvez, 
por processos menos. . . con tu nden tes conse­
guir do povo, educando-o, o respeito pelo 
hymno, pela bandeira, pela mulher, pela obra 
d'arte e por tantas outras cousas respeitaveis, 
de que se faz hab itualmente pouquíssimo caso. 

ES1RANGEIRO 
Como tinhamas annunciado, o grande Fes­

ti\.al de musica franceza na Allemanha reali­
sa-se em Schwerin. Foi porém addiado e só 
terá lagar para o fim de outubro. O arranjo 
do programma tem alguns defeitos. 

Por exemplo : de musica dramatica dar-se­
hão só dois espectaculos e estes com a Manon 
e M onna Vanna. 

A razão dada para a escolha d'esta ultima 
foi o ser novidade para o publico allemão. 

O que é certo é que dramas musicaes da 
importancia de um~ Ariane et Barbe-Bleue, de 
um Pe!léas, de um Eros, de uma Bérénice, foram 
cuidadosamente excluídos. 

Na parte symphonica em compensação, 
acha-se representado o melhor da musica fran­
ceza com obras de : Cesar franck, Vincent 
d'lndy, Debussy, Gabriel Fauré, Dukas, Albé­
ric Magnard , Ravel, etc. 

• • • 
O professor Simonetti acaba de ser nomeado 

para a classe de violino, curso superior, na 
Royal lrish Academy oj music substituindo 
Adolphe Wilhelmj que se foi estabelecer em 
Londres. No concerto annual de ai um nos d' esta 
Academia houve interpretações notaveis por 
parte dos pianistas: Oertrude Cuolahan, Chris­
tina Buston e H. V. Lave; dos violinistas 
Primrose Deane e Norah Byrne; da cellista 
miss Dora Alto11 e cio cantor T. W. Hall. No 
grande festival Oaelico alem da orchestra 

composta de instrumentos nacionaes tomaram 
parte os conhecidos cantores de lieder Oaeli­
cos, Alastar Mac Laren e miss Campbell Whyte. 

• • • 
O joven Erich Wolfgang Komgold, compo­

sitor, qüe ainda não fez vinte annos, apresenta 
nos promenade concerts de Londres duas obras 
que não pódem et pour cause deixar de ser re­
centes; são ellas um bailado e uma oaverture 
para grande orche tra. Esta ouvertureestá sendo 
tocada por 100 orchestras esta estação e regida 
por vultos artisticos da envergadura de: Ni­
kisch, Weingartner, Steinbach, Stransky etc. 
Não ha que vêr, começa bem ... 

• * • 

N'um cios 11ltimos promenade concerts em 
Londres executou-se a rhapsoclia romaica n.o 
2 de Oeorges Enesco. 

• •• 
Vae ser dada pela primeira vez em lingua 

ingleza na Carl Rosa Opera Company a opera 
I g ioie/11 dei/a madonna de Wolff-ferrari. 

• • • 
Está-se representando em Londres no Coli­

seurn um bailado cuja musica é da maestrina 
ingleza Dora Bright. 

• • • 
Joseph Bonnct, o laureado organista francez, 

fará em outubro 11111a tournée pela provincia 
em Inglaterra. já estão arranjados concertos 
em Sheffield, Middlesbrough e Hucldersfie ld. 

• • • 
Quando da recente visita dos reis de Ingla­

terra ao We t Riding, a Chorai Union de Shef­
field deu 11111 concerto especial. Os numeras 
escolhidos foram : O Oladsome light, de Sulli­
van ; lt came jrom the misty ages, de Elgar; 
Bells of St. Michael, de Steven ; Evening song, 
de Faning e Alleluia de Haendel. A pedido da 
rainha cantou-se o hymno do Titanic: Nearer 
my Ood to thee. 

• • • 
Num recente concerto em Paris o composi­

tor americano Blair Fa irchild · alcançou um 
verdadeiro successo com alguns dos seus tra­
balhos: um trio e peças de canto e piano. 

O Trio agradou em especial e o scherzo foi 
bisado. Todos os jornaes concordam em vêr 
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n'este talentoso discípulo de Widor: l'un des 
espoits de /ajeune Amérique. 

• • • 
fallámos aqui em tempos das diversas ope­

ras e outros trabalhos lyricos e dramaticos que 
tinham por assumpto a vida dos grandes com­
positores. Convem juntar á lista uma nova co­
media musical, que tem por titulo Lully e 
cujo assumpto se baseia nos acontecimentos 
mais ou menos conhecidos e mais ou menos 
authenticos que assignalaram a primeira ju­
ventude do compositor florentino. 

A peça, que foi ultimamente cantada no 
Theatro Real de Ostende, é composição de 
Karl Hoffrnann, fa llecido ha dois annos. 

• • • 
. Em consequencia de um forte desaguisado 
entre o maestro Weingartner e a intendelicia 
dos theatros reaes de Berlim, ficou impedido o 
celebre kappelmeister de dirigir qualquer or­
chestra não só n'aquella capital como n'um 
perímetro de 50 kilometros. 

Resulta d'esta prohibição que se vae realisar 
no proximo outu bro urna série de concertos, 
por elle dirigidos, em Fiirstenw·alde, localidade 
que já está fóra da area interdita, mas ligada 
á capital por faceis communicaçôes de cami­
nho de ferro. 

O preço dos logares, com a despeza de con­
d ucção inclusa, varía entre 1$200 e 13$500 
réis da nossa moeda, conforme a qualidade 
d'esses mesmos Jogares e a classe em que se 
viaje. 

• • • 
Em Bolonha (ltalia) vae construir-se um 

lheatro subterraneo, que deve comportar uns 
dois mil espectadores. 

Terá entrada por um dos palacios da via 
R.azzoli. 

• • • 
Os concertos Colonne, sob a direcção de 

Gabriel Pierné, recomeçarão em 13 de outu­
bro, e terão logar, como de co tume, no thea­
tro do Chatelet. 

Oi to dias depois começarão os de Chevillard, 
na sala Gaveau. 

O monumento do celebre organista Ale­
xandre Gui lmant vae levantar-se brevemente 
nos jardins do Trocadero. 

A parte esculplural foi confiada a Theunis­
sen e a architectonica a Ala11x . 

• 
"'"' 

Vae publicar-se cm ltalia um livro sobre 
Massenet, assignaclo por Torel lo Rol li. 

• "' . 
O nosso conhecido maestro Cleofonte Cam­

panini tomou por adjudicação o Theatro-Rei­
nach, de Parma, a partir do a11110 proximo. 

O theatro manterá o seu caracter popular, 
obrigando-se comtudo o novo emprezario a 
fazer uma epocc!tina de dois mezes com aud i­
ções artísticas e uma opera nova. 

"' "'. 
Marziano Perosi, irmão do director da Ca­

pella-Sixtina, e tambcm compositor distincto, 
está escrevendo uma opera de assumpto no­
rueguez, que tem o titulo cle j enny. 

Dizem que é feita no estylo polyphonico 
dos antigos mestres venezianos. 

Liquidação de musicas, a preços infimos. Já se acham esgotadas muitas das peças annun- $ 
ciadas n'este boletim. P~a-se este na séde da casa Lambertioi, Praça dos Restauradores. ~ 

ESTÃO AINDA EM VENDA AS SEGUINTES PARA PIANO ,. 

Beethoven Variações . . . . . . . . . . . . 100 réis Michiels - Regrets-espérance ... · . . . 100 réis ( 
Brangardt - Murmure des bois..... 200 >, Palmer - Obcron, barcarola facil... 20 
DufHs - Polka eles Charlatans . . . . . . 20 » Prudent lafades . . . . . . . . . . . . . . . 80 » f 
Godefroid- L'abeille . . . . . . . . . . . . . 50 » Ravina Evocation. . . . . . . . . . . . . . 80 » 
Gomion La tourterelle. . . . . . . . . . . 20 Rendano Sexta valsa . . . . . . . . . . . . 100 » 

Jourdan- Fleurs-diamants......... 20 " Ritter - Habanera . . . . . . . . . . . . . . . 100 » 
Ketterer - Fausto . . . . . . . . . . . . . . . . 80 » Rummel Guilherme Tcll . . . . . . . . 30 
Lecarpentier - Bagatelle........... 20 » Sousa -Washington-posl, l\x•o-step. 150 » 
Leite-· Guarany . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 » WaUerstein Redowa .. . . . . . . . . . . . 20 ., 
Mercier La Bouquetiere . . . . . . . . . 20 » etc., etc. 


